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Francisco, que affirma em alto c 
bom som < 
li irá da suã 
expozemos no t 
nossa opinião, baseada nas

lhe reveladas A noite, ao jantar, quando 
Pedro lhe apresentasse o socio.

Para dizer a verdade, élla tentara 
vêl-o, da janella, quando os dois sahiain 
da fabrica e tinha enxergado, junto do 

i perfil másculo do marido, um outro per- 
„ 7, • ,l«r ‘ ’

, tinha cobria nada do indivíduo a não 
ipondido apenas por meias palavras e
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bcllezas que provam mais uma 
vez, que havendo grande colação 
no mundo da einpenhóca, tudo se 
arranja, ou em melhores palavras,

Assiin nós estava mos, volvendo 
a attenção para diversos assum
ptos e aguardando, na nossa dul
císsima quietude, as providencias, 
que opportunamente houvessem de

É certo que esse extranho, que pare
cia enviado pelo destino, lhes offerecia 
a paz, a segurança, e bastou o elle vir 
para que a fronte de Pedro recobrasse 
a serenidade; mas não iria ser, entre 
ella e o marido, d ali em deante, um 
obstáculo a toda a alegria sincera, um 
incommodo na sua vida tão regular
mente disposta ?

Além d’isso, havia qualquer coisa que 
irritava esta impressão de vaga descon
fiança que assaltava Martha, no limiar 
da nova era em que iam entrar; era o 
mistério com que todo aquelle negocio

homem que lhe cedera um logar no seu 
lar honrado p quente, o cuja generosi
dade ella pagára com um amor profun
do, feito de admiração e de reconheci
mento.

Na vida d’elles, as magoas fundiam-se 
depressa, afogavam-se, por assim dizer, 
na immensa alegria tranquilla da famí
lia. A morte do pae, a scena terrível 
que se seguira, haviam passado como 
dois pesadellos, logo esquecidos, que 
mais os approxímavam, que os'aperta
vam um contra o outro como para não 
deixar logar, entre elles, a novas des
graças.

Pedro, depois disso, não tivera mais 
d'aquelles momentos de sombrio desgos
to, nos quaes ella sentia deslisar o pen
samento da sua falta; parecia que elle 
havia arremessado para fóra da alma, 
no violento esforço que teve de fazer 
n’aquella noite, a própria recordação tor
turante que o tinha perseguido.

vo empregado n uma atmosphera 
e anti-hygiènica sem po- 
r a unica vidraça da rc-

‘ o ne
cessário oxigénio. Mas, n’estecaso 
tem o machinismo e demais ser
viço telegraphico de ser presen
ciado por aqnelles que se abei
ram da referida vidraça, situada 
ao rezdo-chão, sendo facílimo \io- 
lar-seo segredo da correspondência» 

Quanto á casa, rcferimo'-nos ás 
condições dc hygicne, relativamen- 
tc ao empregado e não ás con
dições, relativas á salubridade pu
blica, por onde não metta o barco 

>aSíí?HVv; uTa0tAWi .ãflhrpoFteilfic7í; 
para o serviço d’esta repartição, 
resumindo uma descripção a que 
a casa se prestava, acclarámos 
que a habitação do encarregado da 
estação não tem relréte própria, 
isolada e decente; a relréte é 
commum ao dito empregado e ao

que 
sdrção, e se 
facil ■ prèvêr 

Direcção Geral dos Correios 
Telcgraphos, lendo conhecimen- 

i d’estes factos, será a primeira j
a collocar-se na devida altura, li- | artista Francisco Velloso, achan- 
berlando-se da má impressão que. l do se apenas uma simples separa- 

Repartição do Eslado çíío de madeira como divisão da 
referida retrete.

Mais. Depois dos apparelhos te
se melte uma

Reportamo’-nos ao que dissemos 
com -esperto ao acanhado espaço 
do logar reservado para o publi
co e Go logar destinado para scr-

Se esta acuumulação de gente, 
reunida ao ambiente de agoas es
tagnadas, de demplhar a solla, é 
hygienico que o diga a medicina 
a requerimento picaresco do mes
tre Francisco, mas esse requeri
mento verdadeiramente deve ser 
feito no alto verão, e deverão ser 
ouvidas n’esta parte as victimas 
que por dever de offleio tem es
tado nesta repartição, n essa epo- 
cha, recebendo as emanações a 
que. o mestre Francisco chama sa
lutares ...

Mais. E’ publico e notorio que 
o Francisco falia insolenteincnte, 
sem se importar que estejam no 
correio pessoas ouvindo o seu re
les vocabulário, insultando o çhe- 
fe da estação telegrapho-postal e 
interrompendo-o no exercício dos 
seus deveres no meio de uma vo- 
zeria tumultuaria e indecente.

Mais. Junte-se a isto o conti
nuo martellar da solla em cima 
do seixo e ter-se-ha obtido o pre
ciso deferimento para levantar um 
monumento áauelle jw 
.... .  . uma estaçao letogí .>pho- 
postal u‘covxr od n estua con
dições.

Providencias, sr. Cohde dc Paço 
Vieira !

Providencias, sr. Director Geral 
dos Correios e Tclegraphos !

Providencias, sr. Administrador 
do concelho !

0 proteccionismo quando, como 
este, lóca os limites do cscandalo, 
deve ser póslo de lado, em aca
tamento á lei, á repartição, ao 
empregado e ao publico.

Fóra com o cscandalo c entre 
na ordem o sr. Francisco Velloso.

Ou repartição, ou sapataria.
Assim o esperamos das estações 

competentes. C.

na terra dos cegos quem tem um olho 
t rei. > .

Bellezas, cmfim. que justificam
a classificação — Correio-Velloso. ...___ .„e..................

Mais modestos do que o mestre I viço da repartição.

Chanamos de novo a attenção 
i o 

vis-a-vis e proximo

yKrtuxrxTixrcxos
Judieiaes cada linha 40 reis, outros annuncios 40 réis, com 

inunicados e reclames 60 réis.
•• ‘ ______________í

Annuncios por nnno sào por preços convencionaes. A 
I cada annnncio accresce 10 réis de sello por publicação.

Ora, em vista das suas prover- 
biaes façanhas e em face d’esta 
asserção, que compromette oito a 
pndoc o «cu patrono, é- 
nos facil asseverar que ha nas 
estancias superiores alguém 
concorda com esta assdrçãq, 
não concorda, é-nos I 
que a 
e 
to d’esies factos,

tão vago, que não des- 
> ser urna 

elegancia indolente, effeminada, de pe
ralvilho preguiçoso.

Estes pensamentos fatigaram-na, po
rém, em breve.

O seu espirito inquieto precisava des- 
j cançar em ideias mais doces. As natu- 
! rezas meditativas, como a d’ella, quan- 
| dó uma coisa, um facto, as chocam, re- 

cmuauos, a puuiv ue iuquicn»i <* j colhem-se comsigo, fogem do presente
não queria, porisso, que ella partilhasse . que as amedronta, para se deliciarem na 

companhia das horas passadas. As do
res ou alegrias d’outr’ora surgem-lhes 
attenuadas, n’uma especie de meia luz 
que lhes amortece a violência.

Martha rememorou, portanto, as re
cordações da sua infância e da sua mo
cidade.

—E, ao relembrar todas essas triste
zas e todas essas alegrias, comparou-as 
á felicidade seguida, calma, que pró* 
sentemente disfructava na companhia do

I
havia sido conduzidç e no qual, mesmo 
agora, continuava envolvido.

Pedro não gostava de commiinicar aos 
outros as suas inquietações è as suas es
peranças; da sua mocidade solitaria fi- 
cára-lhe uma grande repugnância em I , 
confiar-se. Ás perguntas de Martha, as- ' fil, tão banal, 
sustada por vêl o preoecupado, 
reB1 ■ - , - , 

ella advinhara, mais do-, que soubera por 
elle, os embaraços sempre em augmen- 
to da fabrica.

Quando se lhe apresentou o indivíduo 
que havia de ser seu socio, Pedro tor
nara-se ainda mais reservado. —Já acha
va muito o ter deixado transpirar os seus 
cuidados, a ponto de inquietar a esposa;

a decepção que, sem duvida, havia de 
seguir-se áquella esperança.

Só hoje, que o negocio estava con
cluído, é que elle participára a noticia 
a Martha, rapidamente, se sem deter com 
pormenores ; de sorte que, a jóven se
nhora ficava sabendo que ia entrar um 
homem na sua vida commum, mas igno
rava, ao mesmo tempo, quem esse ho
mem era e d’onde vinha.

Estas particularidades só deviam scr-

qtic o correio não sa- da repartição competente para 
ua casa, simplesmente i facto de estar vis-a-vis e proxii....

numero passado a ,ios apparelhos telegraphicos o gui- 
i.linfor- \chéi; e quanto a esta parte, di-

maçoes que colhemos como lide* rêmos, ou ha-de estar o respecli- 
dignas. i i^hd oo-i / _

Quando julgávamos que o mestre j abafada 
Francisco nada linha nesta qnes- Jer abrii 
tão e que no fim ou no começo do partição, ou ha-de reípTrar 
arrendamento ajustado, apenas ti- . ; . i»

ser tomadas pelas vias competen- I n^a a receber a adorada quota ! 
tes com respeito á — Estação te- alug«er, surge-nos elle um D. 
legrapho-postal d’esta villa, por Quichote, insultando, como costuma, 
nós cognominada — Correio-Vel- ) 0 chefe da estaçao telegrapho-pos- 
loso; mas, taes heroicidades e dia- la'« a fiuem desde domingo pas- 
tribes carécas chegam ao nosso co- | sa(^l) ,en1 dirigido insultos diver- 
nhecimento, tamanhas façanhas sos « affinnnndo, como é publico 
está coinmettendo contra o encar- e notorio. que a estação telegra- 
regado da dita estação o furibun- , pho-postal nunca d alli sahirá. 
do Francisco Velloso, principal- 
mente depois da publicação do 
nosso referido artigo, que é uma 
necessidade inadiável Uo
novo a este assumpto, para que 
o impávido Francisco não julgue 
que nos assustamos com as suas 
arremettidas saloias e não suppo- 
nha que o tribunal da imprensa 
é uma cousa tão trivial e facil 
de torcer, como a questão da 
isempção do seu filho do serviço 
militar, questão esta que afinal se 
reduziu ao seguinte:

O filho não serviu para o exer
cito, mas serviu para supra-nu- 
merario do correio !...

Bellezas da empenhoca, vamos; i mente que a
* ■■ ----- —____ - aiyi or«n

alguma, quér para o encarregado I sento, onde estão agglomerados 
respectivo, qiiér para o publico. ; mestre Francisco Velloso e seus e 
Estão em pé os nossos argumentos. | ficiaes.

sobre essa
faz incidir o mestre Francisco.

Reporta mo,-nos ás nossas con
siderações e sustentamos principal- legraphicos apenas 

referida estação não ■ porta singela de madeira, que di- 
está em condições de commodidade i vide o correio de um pequeno apo- 

; o 
e seus of-
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MADRIGAL

O «Ferramenta»

Pico, maio de 04.

José de Castro Teixeira.

d omnicrclo do Porto»
As festas jubilares

exlranhos desgostos conjugaes.

Manifestação de desagrado

Festa de Santo Antonio

Desastre e morte

——«CX»——

Preço dos cereaes

LIVROS & JORNAES
Rusgas c prisões

aves,

Ministro das
80

Novo parasita da vinha

Padece do nervoso? Tome 
os rebuçados hygienicos tio 
dr. Velloso.-.

Está incommodada ou tem 
dôres? Tome os rebuçados 
milagrosos do dr. Velloso...

Trovoada medonha.
— Graves prejuízos

16',882 490
480
700600

1(5000
800
700
700

Está accommettida de con
tagio? Tome os rebuçados 
desinfectantes do dr. Velloso...

O agronomo sr. Sá Vianna, que 
foi ao Fundão estudar a fórma de 
combater o novo insecto que appa- 
receu ríumas vinhas d aquella vil- 
la, enviou alguns d’esses parasitas 
para o laboralorio da direcção ge
ral da agricultura, a fim de serem 
devidamente classificados.

Os referidos insectos, que são do 
tamanho de mosquitos, pousam aos 
milhares sobre as folhas das videi
ras.

Os viticultores da região andam 
alarmados com o apparecimento 
d este novo parasita da vinha.

----

Correio — Veraõeg á ultima 
hora

Esteve em Braga o aeronauta sr. 
Antonio Bernardps, o «Ferramenta» 
que trata de levar a effeito"duas as
censões n aquella cidade, na praça 
do Salvador, nos dias 5 e 11 do 
proximo mez de Junho.

As festas jubilares d’esto nosso 
distincto collega portuense encon
tram adhesões que contribuirá m 
para lhes dar realce.

Alguns estabelecimentos com- 
merciaes do Porto vão publicar bi
lhetes postaes allusivos a essas fes
tas ; e o sr. general Cibrão cedeu 
as bandas de infanteria 6 e 18 para 
tocarem no dia 1 de Junho nas re
feridas festas.

Sua magestade a. rainha senhora 
D. Amélia offereceu para a coroa 
destinada á Virgem uma bella pul
seira d'ouro com um magnifico bri
lhante e duas sapbyras, joia de seu 
uso; e a rainha viuva, senhora D. 
Maria Pia, vae também enviar joias 
com o mesmo destino.

Uma dama de Lisboa offereceu 
também uma pulseira, um broche, 
um par de cabeças e um annel, tudo 
douro e cravejado de brilhantes, 
valendo só as pedras 400,$000 réis.

A coroação de N. Senhora será 
feita em nome do Pontífice, repre
sentado pelo sr. Núncio Apostolico. 
A’s pessoas que tomarem parlo na 
peregrinação ao Santeiro e assisti
rem á coroação concedeu Pio X uma 
in<iutgeiu.>« ao K1. A,._
cebtspo Primaz concedeu a faculda
de de dar a bênção papal no fim da 
missa de Pontifical, no dia 11 de 
Junho, na Sé.

Já ha a certeza ‘de que todos os 
prelados do reino vão assistir ás 
grandes festas, e trabalha-se acti- 
vamente na preparação dos aloja
mentos no Paço e no Seminário.

No dia 19 do corrente pairou 
sobre a villa de Vinhaes, provín
cia de Traz-os-Montes, uma me
donha trovoada, chovendo torren- 
cialmente por espaço de duas ho
ras e caindo grande quantidade de 
graniso.

São importantes os prejuízo» 
causados, calculam-se em dezena» 
de contos de réis.

Regressou hontem de Lisboa o nosso 
querido antigo e subscriptor, rev.° padre 
José Luiz da Motta Abreu, illustrado 
parocho de Gondiães.

A's açambarcadeiras de 
ovos e diversos generos foram hon
tem dadas rusgas nos caminhos c 
iminediações do mercado d’esta vil
la, effectuando-se varias prisões.

Mil louvores á digna authoridade 
administrativa e que nunca descu
re um serviço em que, como’ de 
costume, presta os melhores bene
fícios ao publico.

Homem afogado

A's 9 horas da noite' de quarta- 
feira appareceu afogado nas imme- 
diações do açyde da Companhia Fa
bril do Cavado em Rh a és, o cada- 
ver de João Gomes, de-Lago, con
celho.de Amar.es,.................................

Parece que ao caso não foram

Dá-se como certa (dá-a Ião só
mente mestre Francisco) a transfe
rencia inimediata d<» sr. F. Costa, 
digno encarregado da estação tele- 
grapho-postal d'esta villa.

Diz-se que o mobil d esta preno- 
liciada transferencia é por não go
zar o digno empregado, como o an
tecessor, das boas graças do sr. Vel- 
loso.

Faltava, só vêr isso ; mas para 
a obra ficar inais bem rematada de
via ser assim, que é como se cpm- 
inenta nos centros de mais cavaco;

Dono da casa do correio e dono 
do aluguer, Velloso; encarregado, 
Velloso; distribuidor, o filho Vel
loso.

Augusto transferido. Fica depois 
o Velloso nas suas quintas abrindo 
a porta que separa a estação letar
gia pho-postal da officina de calça
do e dirigindo, simultaneamente e 
com a gente de casa, a referida of
ficina e o correio.

Depois o homem socega.
Aberta essa porta que dá para a 

mesa dos apparelhos telegraphicos, 
e cujo encerramento faz suppor ao 
authoritario Francisco Velloso que 
póde insultará vontade e failar in
solentemente contra os empregados 
da estação c contra cidadãos res
peitáveis ; posto tudo de par em 
pare a tenda-Sapataria-telegrapho- 
postal sob a superitendencia do 
mestre Francisco, a burocracia por- 
tugueza tocará’o apogeu da gloria 
e o segredo da correspondência... 
obrigar-nos-ha (imprensa e publico) 
a tirar chapéus e barretinas !...

Ora vá, venha de lá isso.

Em virtude das grandiosas fes
tas jubilares de Braga, foi transfe
rida para os dias 9 e 10 do proxi- 
rnx. futuro iTicb—^irn an- 
•Hlal « Ue.Snnln quET
se venera n'esta villa na capella da 
mesma invocação.

Achamos acertada essa resolu
ção, sobremodo louvável, atienden- 
do á imponente manifestação reli
giosa que todos desejam vêr pres
tar á Immaculada Conceição de Ma
ria na cidade dos Arcebispos, e at- 
tendendo ao explendor que os di
gnos promotores desejam dar á fes
tividade que redunda ao mesmo 
tempo em proveito da nossa terra.

Louvável duplamentc, repelimos, 
essa transferencia.

Em acção de graças pelo restabeleci
mento da ex.m* sr.a D. Gertrudes Ma
gno Simões Ferraz, digna e respeitável 
esposa do nosso amigo sr. José Maria 
Monteiro Ferraz, esclarecido escrivão de 
fazenda na Povoa de Varzim, celebrou- 
se, com numerosa e selecta concorrência, 
uma missa na egreja de N. Senhora das 
Dôres, d’aquella villa.

Estimamos o restabelecimento de sua 
ex.* e dirigimos-lhe, bem como a seu 
ex.m0 esposo, as nossas sinceras e cor- 
deaes felicitações.

Ante-hontem á tarde deu-se em 
S. Christovão do Pico uma lamen
tável desgraça. Uma mulher por 
nome Maria do Monte andando em 
cima de uma cerejeira na colheita 
do appetecido fructo, appoiou-se 
n’uma galha pôdre, cahindo e mor
rendo instataneamente.

Foi superiormente determinado 
que a direcção de obras publicas 
d’este districto faça proceder á con- 
strucção da estrada de ligação do 
Jogar de Revenda, em Esqueiros, 
com o Pico de Regalados.

Ante-hontem de manhã appare- 
ceratn pintados a côr verde... os 
prédios que Francisco Velloso pos- 
sue n’csta villa, á excepção da par
te intercalada, habitada pelo digno 
postal.

Sc é certo que este ou aquelle 
erro ou abuso não justifica outro a 
ponto de serem praticados em ple
na villa actos incevís e dignos de 
censura, impróprios de uma terra 
civilisada, não podemos deixar de 
encarar o facto como consequência 
necessária do procedimento do sr. 
Francisco com o digno encarregado 
do correio, a fazer-se obra pelo 
desenho da côr verde... que na li
nha de prumo deixa livre a casa 
occupada pela Estação telegrapho- 
poslal, tomando á direita e á es
querda os prédios do referido Vel
loso.

Reprovando este acto, não pode
mos comtudo de fazer vêr quê elle 
foi presenciado pelos assistentes 
mais madrugadores com enorme hi
laridade, fazendo-se logo por toda 
a parle á una voce uma supposição 
censurando os insultos que o Vello
so tem dirigido ao chefe da estação.

E’ que esta população está indi
gnadíssima com as arbitrariedades 
e imbecilidades, a que impunemen
te está habituado o dito Velloso, 
querendo á viva força zombar dos 
interesses do publico, zombar do 
respeito ás pessoas e chegando ao 
cumulo de insultar um empregado, 
de mais a mais no exercício das 
suas funeções. Realmente, esta vil
la não é feudo de um sapateiro!

Repáre nisto bem o sr. Ministro 
das Obras Publicas e digne-se pro
videnciar, como é de justiça ; pois 
é geral a indignação d’este povo, 
aliás ordeiro, contra a anarchica 
miscellanea do correio com a refe
rida sapataria e em continuas desa
venças.

Providencias, sr. 
Obras Publicas !

Oh bellas mariposas que voaes
N’esses jardins em flôr,

A sorver, das boninas, o licor 
Saudando, só, com beijos os trigaes;

Deixae-me aqui viver com meus amores,
Dae-me socego e paz,

E consenti que eu viva só p’ra amar
(N’uma paixão voraz)

Da minha Dulcinêa, os esplendores, 
Que Zeuxis não saberia retratar.

Passa hoje o anniversario natalício da 
ex.m* sr.* D. Julia Feio d’Azevedo Fa
jardo, dedicada esposa do nosso apre
ciável amigo, sr. general Joaquim da 
Costa Fajardo. Os nossos parabéns.

*
Regressou ha dias com sua ox.ma es

posa, de Cabeceiras de Basto, aonde foi 
submettido a uma melindrosissima ope
ração, o nosso prezado amigo, sr. Fran
cisco Assis de Faria, intelligente notá
rio n’esta comarca.

No mercado que se realisou hontem 
d’esta villa, venderam-se os generos 
pelos nreços seguintes :

Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio . 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço 
Batatas . 
Azeite almude 
Ovos, 9 por

Encyclopedia das Famílias
Entrou no seu 18.° anno a «Encyclope

dia das Familifls», uma das melhores e 
mais baratas revistas que se teem publica
do n'este pãiz. Felicitamos os seus incan
sáveis editores, os srs. Lucas-Filhos c fa
zemos votos polas prosperidades de tão 

720 | util publicação.
4(5200 I ® seu Pre0° é modicissimo, pois é uni- 

. camente de 800 réis por anno e assigna- 
J se na empreza editora de Lucas-Filho, 
I rua do Diário de Noticias, 93, Lisboa.

concelho.de
Amar.es
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Aventuras Parisienses

fasci-

NO RIO DE JANEIRO —BRAZILANNUNC10S

Verifiquei,
O juiz de direito,

4725 N. Souto. FLORES

EL-REI D. MIGUELVerifiquei,

Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

O escrivão,

Gaspar Augusto Telles.

—

O escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

COMARCA DE
VILLA VERDE

Éditos de 30 dias
No inventario por 

obito de Ànna There-

seu 
ne

JOSÉ ISWJÍIO IMS DE Mil) WU1IES 
ESCRIPTORI0

TRAVESSA DO ROSÁRIO, N- 15 B

VILLA VERDE.

Os pedidos devem ser feitos á adminis- 
ção, que passou n cargo dos'conhecidos 
editores de Lisboa, srs. Guimárlies, Liba
nio & C.a, oml ivraria na rua de S. Ro
gue, n. 108.

Guerreiro e Monge

Esgotada completamente a edicção do 
Guerreiro e Monge, o já hoje celebre ro
mance historico de Anlonio de Campos Jú
nior, onde são reproduzidos com mão de 
mestre os episodios da aventurosa jornada 
da Índia, a empreza do nosso collega o 
• Século», vem de encetar uma nova edic
ção que — estamos d’isso bem seguros— 
brevemenle se esgotará também. A edicção 
é feita nas melhores condições e a sua ec 
quisição aciliftada o mais possível.

Para as crianças

Acaba de publicar-se o n.° 38 d'esla en
cantadora bibliotheca, sem duvida o enle
vo das crianças e até... dos adultos.

Insere este fascículo os seguintes contos:' 
O Real bem ganho — Quem muito falia 
pouco acerta—(‘ Juramento—Os Teimosos 
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, proficienlemcnle 
dirigida pela sr.° D. Anna do Castro Osoo 
rio, 4 annos de existência, o que prova qu- 
lem merecido o apoio das crianças do nos. 
so paiz onde sem duvida encontram um 
grande incentivo para criar gosto cm apren 
der a lêr, além de diversos atlralivos

O preço da assignatura aunual é apenas 
de 680 réis.

MS

zes, na qual a mulher, corrompida nos seus 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co
nhecendo, nada ignorando, dando a todos 
os prazeres, concedendo as maiores liber
dades, so prepara para o casamento, ape
nas com a intenção de arranjar uma' posi 
ção—nnlecipadamcnle pehsindo no] adulte
ro. já adultera antes d elle contraindo, le
vando-lhe sómente a virgindade material 
psnhor pelo qual o arranja. Esta classifi 
cação de Prevost, é superiormente achada. 
Nesta obra de que agora sahiu o 1vo 
ume, trabalhada em uma peça com o mes
mo titulo já represenloda com muito tfgra. 
do no lheatro D. Amclia, na passada cpo- 
cha, os personagens estão traçados com um 
vigor de colorido e de observação, accen- 
luam-se as suas figuras com tanto relevo, 
que quasi chegamos a vel-os ante nós, pal
páveis, corporeos, com todo o calor da vida,

O preço do volume, cuja leitura recom- 
mendamos por util, custa a modicissima 
quantia de 200 réis, podendo os pedidos 
serem feitos á casa editora de Guimarães, 
Libanio & C.*~ rua de S. Roque, 108 a 
110—Lisboa.

Luiz de Camões, por Antonio de 
Campos Júnior

O nosso presado collega «O Século» 
está fazendo uma segunda edição deste 
brilhante romance de Antonio de Campos, 
qne tão grande e justo acolhimento teve no 
mundo lilterario porluguez.

Recebemos e agradecemos o l..° 
culo.

Vinganças de Mulher

E' o titulo de um interessante romanc® 
baseado em scenas da descoberta da Ame" 
rica, por D. Jalian Caslellanos o nstave' 
auclor do romance «As Duas Martyres», 
que os srs. lielem & C.*, da rua do Ma
rechal Saldanh, em Lisboa, está publican
do em magnifica ediÇão.

As condições d'assignalura são : 20 réis 
cada caderneta semanal de 2 folhas, 16 
paginas — 40 réis cada caderneta sema
nal de 4 folhas, 32 paginas — 200 réis 
cada tomo mensal em brochura.

Fazem-sc cona ioda a 
perfeição: assina como: 
ramos, boiiqaicts, co
roas e grinaldas, por 
preços scni competên
cia.— Ca rio ta Santos —

Cozinha e Copa
O mais desenvolvido e comple

to manual é o Tratado Com
pleto de Cozinha, por Car
los Bento da Maia, conceituado 
auclor dos «Elementos d’Arte Cu
linária». obra esgotada.

O Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é illus- 
trado profusamente, e o preço da 
assignatura é de 40 réis semanaes 
por caderneta, ou 200 réis men- 
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospectos e cadernetas 
specimens á livraria Guimarães 
& O n — Rua de S. Roque, 108 
LISBOA.

Recebemos os volumes n,01 22 e 23, 
desta preciosa collecção de romances,' de 
Pierrc Salles, em edição pela «Antica casa 
Berlrand». Os volumes agora publicados, 
intitulam-se «iO Drama de Snngne» e«A 
Filha do Forçado». Gada volume illuslrado 
custa apenas 200 réis

O juiz de direito, 

1732) N. Souto.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
N[o inventario, por 

obito de Manoel José 
Barbosa Júnior, que 
foi da freguezia de Bar
budo, desta comarca, 
correm éditos de trin
ta dias, a citar os cre
dores—Viscondessa da 
Gramosa, — João Pei
xoto Braga, — reveren
do iManoel Joaquim Pei
xoto Braga, — e a fir
ma Viuva Abreiu & Fi
lho, todos da cidade 
de Braga, para dedu
zirem os seus direitos 
no mesmo inventario.

Cm fascículo semanal dc 1<» pag. 40 rs. 
Tomo de SO pag. 300 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.’ 
108, Rua de S. Roque —L1SBOA - e nos seus agenlcs da província.

pela Empreza Editora da Histuria de Portu
gal, rua Augusta, 96; e os restantes pela 
casa Aillaud A C.*, do Paris, com filial cm 
Lisboa, rua do Ourn, 242.

Os tres livros de leitura para a escola 
primaria são apresentados ao concurso ofli- 
cial, cujo praso termina no dia 30 do cor
rente, e são intensamente porluguezes, ad
miravelmente editados e illuslrados, cons
tituindo, além de uma vasta e methodica 
lição de coisas tendente a ministrar á crean- 
ça noções praticas, de applicação imaiedia- 
ta aos usos o necessidades' da vida, um in
teressante tratado de educação moral, sob a 
fórma, tão simples como eugenhosa, de pe
queninos contos.

Ao contrario do que tem succedido até 
hoje, os tres livros de leitura de Trindade 
Coelho ãos complolamenle originaes. e não 
simples collecções de trechos avulsos de 
auclores diíferenles, e desenvolvem lodos 
um verdadeiro plano, formando na varieda
de enorme dos ■ seus assnmplos. dispostos 
com rigoreso methodo, uma unidade per
feita de doutrina e a mais vasta e intensa 
lição de coisas, essencialmenle porlugue- 
zas, que tem enriquecido entre nós livros 
congeneres.

Uma infinidade de soberhas gravuras 
feitas expressamenle em Paris, muitas das 
quaes reproduzem as nossas conslrucções, 
e mobiliário caseiro das nossas províncias, 
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos 
das nossas artes e dos nossos officios, os 
nossos animaes e os nossos vegelaes, e até 
os nossos costumes populares de varias re
giões e scenas da vida agrícola, rural e 
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e 
da Madeira, faz d esses tres volnmes de 
Trindade Coelho, no seu total de 650 pa
ginas, uma obra ao mesmo tempo didatica 
e patriótica—enlevo das creanças pelo 
pilloresco. é intensa e preciosa lição 
singeleza, clara da sua linguagem.

As Semi-Virgens
E’ este o titulo do novo romance com 

que a Livraria Editora Guimarães, Libanio 
& C.a. de Lisboa, acaba de enriquecer a 
sua bibliotheca Colleção Horas de Leitura. 
Depois do «Ivanhoé». de Walter Scotl, do 
«Frade Negro», de ClemenceRoberl, e que 
alcançaram brilhante^uccesso, nenhum ou
tro eila poderio encontrar, com leitura mais 
amena e mais recheio de lino senso critico,

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévost. 
são um brilhante estudo d’um certo meio 
parisiense, com similares em todos os pai-

Gazeta das Aldeias •
Vem como sempre interessantíssimo o ul- 

iimo numero d’esle excellenle semanario 
illuslrado de propaganda agrícola e vulga- 
nsação de conhecimentos uleis, proficiente 
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca
bral, 1216 —Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas* lambem pódem 
ser pessoalmenle eífectuadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

Os amores de Margarida de 
Borgonha

Acabamos de receber o 12 e 13 to
mos d este notável romance historico de 
Henrique Demesse, que constituirá a 7.a 
obra da Nova Collecção Popular, editada 
pela Antiga Casa Berlrand, hoje proprie
dade do nosso amigo sr. José Baalos.

Muitos escriptores francezes, incluindo o 
grande Alexandre Dumas, deram a lume 
romances baseados nas paginas d essa epo- 
dha da historia de Franças porém nenhum 
c‘elles, na nossa opinião produziu um tra
balho tão completo como os Amores de Mar
garida de Horgonha, porque n’elle appa- 
recem documentos inéditos de palpitante 
interesse.

A obra de Demesse divide-se em 7 par
tes : «A formosa Clolilde», «A ambição de 
um bispo», «O poço que falia», «A cons
piração», «O segredo da abbadessa», «O 
ninho de um frade» e «O assassínio de 
uma rainha».

Novos livros de Trindade Coelho
Estão impressos e devem apparccer bre 

vemenle nas livrarias seis novos livros de 
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para o povo e tres para as creanças : — 
Annotações ao Codigo Penal e á legislação 
penal em vigor, um volume de mais de 500 
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro
cesso Civel, 300 paginas: Pão Nosso ou 
leituras elementares e encyclopedicas de 
mais de 500 paginas; e tres livros dc lei
tura para a escola primaria : O Primeiro 
Livro de Leitura, 150 paginas, destinado 
ás creanças da 1.“ classe : O Seguudo Li
vro de Leitura, 200 paginas, para a 2.“e 
3.* classe; e O Terceiro Livro de Leitura, 
360 paginas, destinado á 4.* classe.

O primeiro d’aquelles volumes é editado

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
No inventario de 

maiores, da herança 
do finado Feliciano Jo
sé Ferreira da Gosta, 
que foi da freguezia 
de Gème, desta comar
ca, correm éditos de

legatários, Rosalina,— 
Custodia e Domingos, 
solteiros, maiores, mo
radores na freguezia de 
Nogueira, comarca de 
Braga, filhos da co- 
herdeira Maria Rosa 
Soares, da dita fregue
zia, para deduzirem os 
seus direitos no mes
mo inventario.

Verifiquei, 
O juiz dc direito,

1723) N. Souto.
O escrivão 

Gaspar Augusto Telles.

za Dias, que foi do lo- 
gar de tabenco, fre
guezia de Gibões, cor
rem éditos de trinta 
dias a citar o interes
sado, José de Souza, 
viuvo, ausente em par
te incerta do Brazil, 
para todos os termos, 
até final do mesmo in- 

trinta dias, a citar os I ventario.

Com a maior presteza e por módica retri
buição encarrega-se de liquidar heranças, le
gado?, inventários, obter atleslados, informações 
e tudo que fòr concernente ao fòro, quer na 
cidade do Rio de Janeiro, quer nos difleren- 
tes Estados brazileiros. 1707

Livros dlnstrucção publioa
Foram nos olferecidos c lemos cm nos

so poder um exemplar da Grammatiea 
Franceza e o Manual de Conversação, 
de José Miguel dos Santos, approvados of- 
ficialmente, edições da importante livraria 
Moraes, de João d’Araujo Moraes. á rua 
da Assumpção. 49. 54—Lisboa.

Esta casa lem á venda todos os liVrçs 
oflicialmente approvados, para instrucçãò 
primaria e cursos dos lyceus.

Agradecemos a oílértá c recommcndá- 
mobos aos interessados em vista dos ma
gníficos resultados obtidos nos diversos, 
institutos de ensino.



FOLHA DE VILLA VERDE

A COLLECÇAO POPULARNOV ABC0 JM ILlUSIRflDft Adolphe d’12nnery

80 paginas luxuosatnente illustradas

Preço de cada fascículo 100 réis

0 SELVAGEM
Por ÊMILE IIICHEBOVRG

0 SELVAGEM

O ISELVAGEn

0 SELVAGEM
Villa Verde—Officina d’impressào de Sá Pereira —1904 

Administrador, Bernardo A. de Sá Pereira.

RUA DO OURO,242, 1.’-LISBOA

Acoeitam-se correspondentes em toda a parte.

Ldição illustrada com cromos 
e gravuras.

3000
160

400
200

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, Yistas. quadros celebres, etc. etc.

AIO CIIR1STÃ0
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasiculos dá 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

livrarias do paiz, ilhas ê ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD

“ ‘"to“' |A FILHA D0 CONDEMNADO 
1* ediçàí com figurinos coloridos ! 
Trimeslpc 1100 [ A:no. 400 
Semestre 2100 | A ulso 200 
2. edição com figurinos coloridos 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garretl (Chiad o) 73,75—Lisboa.

Tal ó o titulo do romance que 
empreza Belern & C.a vae pu
blicar cm breve, e cujas situa
ções altamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

desde a vindima, até oconcerlo e melhoramento dos diversos vinhos 
e aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemente 
rática, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, constitninoc 

o
■ guia mais completo de fabricantes de vinhos, 

que até hoje se tem publicado em portuguez

Alguns lilnlos dos episodios d este romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Francada ; 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e oíliciaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos conslitucionaes; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver .de Fernandes Thotnaz; exilio de 
Almeida Ganetl; assassínio do Marquez de Loulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effectuadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus íntimos; exilio de in
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; conllicto 
por causa de uma capellista ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Miguel jura a carta, 
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Rei 
cnegou; violências dos caceteiros conira os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n’uma associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo; 
combales entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas c forças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Teiceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas; conquista d-s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge. Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello o en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelislas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada ern Lisboa om 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes cm Exlremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Évora Monte ; abolição das or
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semaual dc 1G pag. 40 rs. 
Tomo dc SO pag. SOO rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIIARÃES & C.‘ 
108, Rua de S. Roque —LISBOA - e nos seus agentes da provinc‘a.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monire
O

por
ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas co u 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
GO réis I 300 réis

DO Z»OVO
Para aprender a lêr

Por TRINDADE COELHO 
com desenhos d<_

RAPHAEL BDRDALLO P1R EIRO

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

0 ma trágico e emocionante dos roo nces até hoje publica
dos por esta empreza I Enlrecho dign do auclor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspirgdoí , da Linda de Oha- 
mounise eda Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciume, de abnegação e de heroísmo! 
I.uctas terríveis cotn a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysteriosos I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortúnios ! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospectos illustrados dislribuid grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Rei’ebem-se des

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garretl. 73 e 75—Lisboa.

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Por T. UNO DASSUMPÇAO
Publicação a fascículos sémnnaes de 2 folhas de 8 pagimis 

ada, in-4.°, grande formato, contendo cada fasciculo 4 tnasni- 
ceas gravuras; ou a tomos mensaes do l(l folhas d 8 prginas 
cada, contendo 20 gravuras.
60 reis cada fsciculo | Tc.ío mensal r *is 300

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo. —

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
oflerece aos seus assignan tes 
crô que lhes prestará um ser
viço o'i recendo-lhes a emoci- 
nante abra

pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porta 
Os assignanles da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escrjptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
aoba toda impressa.

se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accentuou em

Grande edição de ti.xo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illnst. 300 rs
E esta a 3.8 edição do famoso romance consagrndo ao des 

cobrimenlo do caminho marilimo da índia e ás primeiras con 
quislas dos portnguezes no Oriente. A 1.a e a 2.a complelamen 
lamente se exgoturam em menos de um annc, chegande alguns 
dos últimos exemplares a sei vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3$000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

Avulso 5 0 réis, pelo cobreio £» O réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 °/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %.

A' venda em todas as

Livro commereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RIOARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 

proprietário da 5.a cadeira do Atheneu Commereial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commereial e Civil. Publicista.

E’ sobejamente conhecido em todo o commercio do 
paiz o nome do auctor para que precisêmos recommeo- 
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha approximadamente
de 60 fascicnlos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, o ém casa de todos os seus agentés das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fasciculo specimen a quem o requisitar.

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola e 
dando conta doS mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
o retraio do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO ÉH1 BROCHURA 700 REIS

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44,—Porto

Aos vinhateiros portugiíezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adquirir o

TUT1N PM» N WIMÇKl
(Iue acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino e 
Porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES

rata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinariar
e


